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RESUMO 
A burocracia é um sistema que está presente nas organizações, desde a antiguidade. Em algumas 
organizações pode-se identificar um excesso dessa burocracia, as disfunções burocráticas. O 
objetivo da pesquisa é refletir sobre os impactos da burocracia e/ou das disfunções no processo 
de implantação de novos empreendimentos em Naviraí-MS. Conhecer tal realidade é condição 
para compreender potenciais fatores críticos do desenvolvimento local. Para isso, o referencial 
abordou a relação da burocracia e das disfunções na abertura de novas empresas. Foi 
desenvolvida uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo exploratória; os procedimentos 
técnicos utilizados foram, a pesquisa de campo e a pesquisa documental. Os dados coletados 
foram primários utilizando entrevistas e secundários, em relação a análise de dados, ainda estão 
em desenvolvimento. Alguns resultados preliminares indicam que: i) existe fuga de 
investimentos em razão do apego excessivo às normas; ii) com a fuga de investimentos a cidade 
perde em circulação monetária e geração de empregos; iii) o desenvolvimento econômico e 
social do município é afetado pelo morosidade do processo; iv) a obtenção de um alvará de 
funcionamento pode demorar 11 meses; v) as licenças parciais podem demorar até 90 dias. 
Como sugestão, a integração entre os setores envolvidos poderia agilizar o processo. 
 
 
Palavras-chave: Burocracia; Disfunções Burocráticas; Empreendedorismo. 
 
 
  
 
  
2 
 
A burocracia está presente nas organizações desde a antiguidade, até os tempos atuais. 
Pode-se citar como destaque o Egito com as construções das pirâmides, Roma com seu grande 
território, a estrutura administrativa da Igreja Católica, as grandes fábricas criadas após a 
Revolução Industrial, como exemplos em que a burocracia esteve presente na organização 
(WEBER, 2014). Para Weber (1982), Meneghetti e Faria (2011) e Maximiano (2017) a 
burocracia apresenta três características principais: 1) formalidade: que são sistemas de normas 
onde todos se subordinam; 2) profissionalismo: que são operadas por funcionários selecionados 
e gerenciados com base no mérito; e 3) impessoalidade: estruturas formadas por cargos. 
Segundo Meneghetti e Faria (2011), a burocracia estabelece relações de controle sobre 
os colaboradores de forma objetiva ou pelo domínio intersubjetivo, ou seja, por meio da relação 
hierárquica entre os colaboradores. Nesse sentido para Santos e Pereira (2012) a burocracia é 
constituída por uma estrutura formal e racionalmente organizada, onde todas as atividades estão 
funcionalmente relacionadas aos propósitos gerais da organização. No entanto a burocracia 
possui seus problemas. 
De acordo com Maximiano (2017) apud ( MERTON, 1970) as principais disfunções 
são: valorização excessiva dos regulamentos, as regras e as normas se tornam inflexíveis e 
prioritárias; excesso de formalidade, exigências de documentação para formalizar todos os 
processos dentro da organização; resistências as mudanças, como na burocracia tudo é regido 
por normas e regras, existe uma padronização, onde o colaborador se acostuma com a 
estabilidade do serviço; despersonalização das relações humanas, a burocracia tem um caráter 
impessoal, onde a relação pessoal entre os colaboradores se diminui em virtude dos cargos 
hierárquico; hierarquização do processo decisório, as decisões serão tomadas pelo colaborador 
que estiver nos lugares mais altos da hierarquia organizacional; exibição de sinais de autoridade, 
demonstração de status de autoridades através de símbolos que enaltecem seu poder de 
autoridade; dificuldades no atendimento dos clientes, o atendimento é padronizado estabelecido 
por meio de treinamentos especializados pela organização, desse modo o cliente pode se sentir 
irritado em virtude do descaso ou falta de atenção. 
Neste contexto encontra-se o problema de pesquisa: Quais os impactos da burocracia 
e/ou disfunções burocráticas no processo de implementação de novos empreendimentos em 
Naviraí-MS? Sendo assim, tem - se como objetivo deste trabalho refletir sobre os impactos da 
burocracia e/ou disfunções burocráticas no processo de implementação de novos 
empreendimentos no município de Naviraí-MS. De forma especifica o trabalho procura 
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levantar junto aos órgãos da Administração Pública competentes, quais as exigências para a 
abertura de novos empreendimentos em Naviraí-MS; pesquisar quais Políticas Públicas para a 
atração de novos empreendimentos e, consequentemente, emprego e renda para o município de 
Naviraí-MS; investigar em fontes primarias e secundarias, inclusive fontes históricas, sobre a 
potencial evasão de investidores, empreendedores, bem como a fuga de possível recursos, 
emprego e renda de Naviraí-MS para outras regiões; pesquisar junto aos contadores, 
empresários, líderes de associação comercial e empresarial de Naviraí-MS , sobre a dificuldades 
para a abertura de novos empreendimentos; diagnosticar as potencialidades de investimento em 
Naviraí-MS, não devidamente exploradas e/ou negligenciadas, em virtude do excessivo apego 
às normas/regras; propor sugestões de melhorias no processo de abertura de novos 
empreendimentos a fim de estimular a ¨desburocratização¨ de serviços públicos desta natureza. 
Para se abrir uma nova empresa, são necessários vários procedimentos e documentos 
legais, afim de estar de acordo com a legislação vigente. De forma resumida, o empreendedor 
necessitará de um contador para auxilia-lo na organização das finanças e a tributação; um 
advogado, para assessorar na criação do contrato social da sua empresa determinando o objetivo 
ou ramo de atuação, aspectos societários e formação do capital social; com todos os documentos 
em mãos o empreendedor obterá o Número de Identificação de Registro da Empresa (NIRE), 
para então obter o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) (ENDEAVOR, 2015). 
Com o CNPJ o empreendedor deve se encaminhar para a prefeitura, para solicitar o 
alvará de funcionamento. Segundo a prefeitura para se emitir um alvará de funcionamento, o 
empreendedor precisa apresentar o atestado da vigilância sanitária emitido pela gerência de 
saúde, a licença ambiental emitida pela gerência do meio ambiente e junto ao certificado de 
vistoria do Corpo de Bombeiros. É também necessário o laudo de atestado de conformidade 
das instalações elétricas e civil emitido pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
(CREA) (PMN, 2017). 
Com todos os documentos, o empreendedor pode fazer a inscrição estadual na 
Secretaria da Fazenda, obtendo o registro de Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviço (ICMS). E por últimos registrar sua empresa em uma agencia de 
Previdência e por fim solicitar autorização para emissão de notas fiscais, isso pode ser feito na 
Prefeitura em casos de prestação de serviço ou na Secretaria Estadual da Fazenda em caso de 
comércio e indústria (ENDEAVOR, 2015). 
Quanto ao percurso metodológico, está sendo desenvolvida uma pesquisa de natureza 
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qualitativa (Denzin; Lincoln, 2005), que requer dos pesquisadores foco na natureza da realidade 
socialmente construída, quanto aos meios se trata de pesquisa bibliográfica. Em relação ao tipo 
e aos fins e aos meios, este projeto de pesquisa está classificado da seguinte forma: quanto aos 
fins, trata-se de uma pesquisa exploratória, que tem seu emprego justificado quando se tem 
pouco conhecimento acumulado e sistematizado do tema proposto ou do problema de pesquisa 
específico a ser estudado; quanto aos meios, enquadra-se como pesquisa bibliográfica, pois, 
para a fundamentação deste trabalho, se realizará uma significativa pesquisa em livros, 
periódicos, artigos, meios eletrônicos, dissertações e teses com o objetivo de se formar um 
quadro teórico consistente sobre o tema (VERGARA, 1998). 
 Os procedimentos técnicos utilizados são a pesquisa de campo e a pesquisa 
documental (Severino, 2007). Os pesquisadores participaram de encontros, reuniões, 
pesquisaram o cotidiano das organizações enredadas por esta pesquisa, entrevistaram 
empresários e contadores.  
Em relação aos resultados da pesquisa, a mesma se encontra em fase de coleta e análise 
dos dados. De forma preliminar, alguns resultados parciais podem ser considerados: i) as 
disfunções burocráticas ou o apego excessivo às normas inibe a instalação de novos 
empreendimentos em Naviraí; ii) as disfunções burocráticas tanto afetam a abertura de novos 
negócios, pela emissão de alvarás, quanto a expansão de negócios já existentes (mudança de 
endereço, ampliação de atividades); iii) com a “excessiva burocracia” alguns negócios preferem 
instalar-se em outras cidades vizinhas (Dourados, Itaquiraí); iv) com a fuga de investimento, a 
cidade perde tanto com a circulação monetária quanto com empregos não gerados; v) a 
morosidade excessiva atrapalha o crescimento, e, consequentemente, o desenvolvimento 
econômico e social do município; vi) as unidades, setores e organizações envolvidas no 
processo (gerência de saúde, gerência de meio-ambiente, gerência de fazenda, bombeiros) 
chegam a demorar até 90 dias para realizarem suas liberações parciais; vii) a demora para 
obtenção de alvará de funcionamento pode chegar até 11 meses, conforme a experiência 
vivenciada por uma das empresárias entrevistadas; e viii) não raros os casos, relatados por 
contadores, onde as licenças parciais vencem e o processo precisa ser reiniciado; ix) existe uma 
excessiva e desnecessária demora para emissão de alvarás provisórios, conforme relatado pelos 
contadores; x) a integração de sistemas de informação entre setores e organizações, que poderia 
ser uma alternativa, ainda não é uma realidade em Naviraí. 
 
 
  
5 
 
REFERÊNCIAS 
 
DENZIN, N; LINCOLN, Y. The Sage Handbook of Qualitative Research, Thousand Oaks, 
CA: Sage, 2005. 
 
FARIA, José H. de; MENEGHETTI, Francis K. Burocracia como organização, poder e 
controle. Rev. adm., empres., v. 51, n. 5, p. 424-439, set./out.  2011. 
 
Endeavor. Como abrir uma empresa: primeiros passos para empreender. Disponível em: 
https://endeavor.org.br/como-abrir-uma-empresa/  Acesso em: 22 nov. 2017 
 
MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução 
digital. 8. Ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
PMN. Prefeitura Municipal de Naviraí. Tópico: serviços. Disponível em: 
https://www.navirai.ms.gov.br/pagina/paginas/1-servicos  Acesso em: 22 nov. 2017. 
SEVERINO, Antônio J. Metodologia do Trabalho Cientifico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 
2007. 
 
SANTOS, Adelcio M.; PEREIRA, Maurício F.  Universidade e modificação organizacional – 
do modelo burocrático à organização intensiva de conhecimento. Revista GUAL, v. 5, n. 1, p. 
01-27, jan./fev./mar./abr. 2012. 
 
VERGARA, Sylvia C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração: 1. ed. São Paulo: 
Atlas, 1998.  
 
WEBER, Max. Ensaios de sociologia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 
 
WEBER, Max. O que é a burocracia. Brasília: CFA, 2014. Disponível em: 
http://www.cfa.org.br/servicos/publicacoes/o-que-e-a-
burocracia/livro_burocracia_diagramacao_final.pdf/view Acesso em: 01 out. 2017. 
